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C
sidade cultural e populacio-
nal. Cada região e estado são
únicos. Com isso, saber exa-
tamente o quantitativo de ha-
bitantes de cada município,
quem são e onde estão é im-
prescindível para que o poder
público possa ter iniciativas
de melhorias para toda a po-
pulação.

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
publicou ontem (31) no Diá-
rio Oficial da União (DOU) a
relação das populações dos
municípios brasileiros com
base no Censo Demográfico
2022. Segundo dados divul-
gados, a Região Nordeste é
a 2ª mais populosa do país,
contendo 54.657.621 habi-
tantes, ficando atrás somen-
te da Região Sudeste que em

onsiderado um dos
maiores países do
mundo em extensão
territorial, o Brasil é
também conhecido
por sua grande diver-

Bahia é o terceiro estado mais populoso do país

BAIANOS
Segundo o IBGE, mais de 14 milhões de pessoas residem no estado da Bahia

Salvador, Feira de Santana e Vitória da Conquista seguem como as cidades com mais pessoas do estado
sua totalidade possui 84.840.
113 residentes.

Ainda de acordo com os
dados do Censo 2022, a
Bahia é o maior estado da
Região Nordeste se tratando
de população. No total são
cerca de 14.141.626 baianos.
Em extensão territorial o es-
tado possui mais de 564 mi-
lhões de km². Dos 417 muni-
cípios baianos, no ranking de
maior número populacional
encontra-se Salvador
(2.417.678), seguida de Fei-
ra de Santana (616.272), Vi-
tória da Conquista (370.879),
Camaçari (300.372) e Juazei-
ro (237.821).

As informações divulga-
das pelo IBGE sobre as po-
pulações dos municípios fo-
ram atualizadas e houve al-
gumas revisões após a fina-
lização do período de apura-
ção, em 28 de maio de 2023.
Com essa nova revisão, hou-
ve alterações de território,
com ou sem remanejamento
de população em 197 muni-
cípios do Brasil, sendo 10 na
Bahia. Desse número, 9 das
cidades baianas tiveram re-

manejamento populacional.
Este ano o IBGE também

divulgou informações sobre
os povos tradicionais no es-
tado. Referente às comunida-

des quilombolas, a Bahia é a
unidade federativa que detém
mais de 390 mil pessoas au-
todeclaradas. Os municípios
baianos com maior número

de quilombolas são Senhor
do Bonfim (15.999), Salvador
(15.897), Campo Formoso
(12.735), Feira de Santana
(12.190) e Vitória da Conquis-

Estado tem mais de 6 mil casos de sífilis

As infecções sexual-
mente transmissíveis (IST)
tem crescido no país e
uma em específico vem
chamando bastante aten-
ção. A sífilis. Uma infecção
bacteriana que é transmiti-
da por meio de relação
sexual.

Na Bahia, só em 2023,
segundo dados prelimina-
res divulgados pela Secre-
taria de Saúde da Bahia
(Sesab), mais de 6.400
casos foram notificados de
janeiro a agosto. Em
Salvador, a média é de dez
pessoas por dia que são
diagnosticadas com sífilis,
segundo informa a Secre-
taria Municipal de Saúde

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

(SMS).
Um número que se

destacou é o da sífilis em
gestantes. Dos mais de
6.400 casos notificados no
Estado este ano, mais de
2.500 foram neste
público.De acordo com
especialistas, as explica-
ções para a alta no número
de casos diagnosticados
pode ser o abandono do
tratamento, além, da falta
de prevenção com o uso da
camisinha.

Diferente do que o
Ministério da Saúde infor-
ma no seu boletim
epidemiológico de 2022,
onde a maior parte dos
casos notificados de sífilis
no país foram em homens
entre 20 a 39 anos. Em
Salvador, quem mais é
acometida com a IST são

as mulheres, na faixa
etária dos 20 até os 34
anos. E na capital baiana
ainda existe um recorte por
raça e condição
socioeconômica. Essas
mulheres acometidas
costumam ser pretas ou
pardas e com baixa escola-
ridade. Outro fator é que as
mulheres podem ainda
sofrer com a reinfecção
caso não seu parceiro não
se cuide devidamente.

A infectologista
Clarissa Cerqueira em
conversa com a Tribuna da
Bahia ressaltou que as
maiores vítimas de ISTs
acabam sendo os jovens.
“A prevalência costuma ser
de jovens, abaixo dos 30
anos. Mas num geral,
qualquer pessoa que faça

relação sexual sem preser-
vativo tá suscetível a ter.
Principalmente pessoas
que praticam sexo anal
receptivo, o risco é maior
porque a região anal é
mais rica de tecido linfáti-
co”, pontuou a doutora.

Clarissa ainda salien-
tou que os sinais da
doença são parecidos em
homens e mulheres.
Geralmente são infecções
que causam feridas ou
corrimentos. Por isso a
principal recomendação de
prevenção é o uso de
preservativo.

A infectologista também
lembra que para outras
doenças como a hepatite B
e HPV existem
vacinas,então são possí-
veis ser prevenidas.

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA
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Clarindo Silva é internado
em hospital, mas passa bem

O escritor, agitador cultu-
ral  Clarindo Silva, proprietá-
rio do Bar e Restaurante Can-
tina da Lua, um dos mais tra-
dicionais do Centro Histórico
de Salvador, está internado
desde a última sexta-feira
(25) na UTI do Hospital da
Bahia. Conhecido como Mes-
tre Calá, ele apresentou uma
espécie de furúnculo na per-
na e foi diagnosticado com
úlcera arterial.

De acordo com informa-

ta (12.057).
Além dos quilombolas,

dados sobre os povos indíge-
nas também foram apresen-
tados este ano pelo Instituto.
Na Bahia, até 2022 cerca de
229.103 pessoas se autode-
clararam indígenas. Com
isso, a Bahia era o 2p  estado
com maior número de indí-
genas em todo o país. Já Sal-
vador, ano passado era o 4p
município e a 2ª capital com
maior número de pessoas
indígenas (27.740). Além da
capital baiana, Porto Seguro
(17.771) e Ilhéus
(12.974)eram os municípios
com maior quantidade de ha-
bitantes dos povos tradicio-
nais indígenas.

Por meio da demografia
é possível saber exatamente
quantos habitantes existem
em cada região, quem são
eles, onde eles estão e prin-
cipalmente como vivem. Tais
dados são de extrema impor-
tância para melhorar a quali-
dade de vida dos habitantes
em diversas áreas, a exem-
plo da educação, saúde, sa-
neamento básico e emprego.

ções confirmadas pela filha
de Clarindo, Lea Oliva, ele foi
submetido a uma  arteriosco-
pia, procedimento para de-
sentupir a artéria, e a uma  an-
gioplastia. O escritor chegou
ainda a contrair uma bactéria
no ferimento e teve um derra-
me na pleura. Apesar
disso, responde bem ao tra-
tamento e o quadro é consi-
derado estável. Ainda não há
previsão de alta.Fonte: Aloa-
loBahia


